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Na quinta-feira (13), o gover-
nador Clécio Luís (Solidariedade) 
entregará o Residencial Nelson 
dos Anjos, localizado no bairro 
Congós, Zona Sul de Macapá.

A partir das 15h30, 282 
famílias receberão as chaves de 
seus novos lares, em uma ação 
que faz parte da política habi-
tacional da atual gestão, que já 
entregou mais de 1,5 mil mora-
dias nos últimos dois anos. 

A cerimônia contará com 
a presença do presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União), o ministro Waldez 
Goés e o senador Randolfe 
Rodrigues (PT). O residencial 
beneficiará moradores de áreas 
de risco e preservação, propor-
cionando qualidade de vida.

Na quarta-feira (12), a Defesa 
Civil do Acre registrou o nível do 
Rio Acre em 10,68 metros em Rio 
Branco, um aumento significativo 
que coloca as autoridades em aler-
ta para o risco de enchentes.

Desde dezembro, o governo 
estadual e as prefeituras moni-
toram o nível do rio e as pre-
visões de chuva, em função do 
início do inverno amazônico e 
do potencial de alagamentos.

Em uma semana, o nível su-
biu mais de 6 metros, de 4,34m 
no dia 5 de fevereiro.

No final de janeiro, o Corpo 
de Bombeiros realizou simula-
ção de desastre hidrológico, vi-
sando treinar para ações de res-
gate e atendimento à população 
em caso de enchentes.

O governo do Tocantins, 
por meio da Secretaria da Saúde 
(SES), iniciou na segunda-feira 
(10) uma investigação e assesso-
ria técnica sobre febre amarela no 
município de Monte do Carmo.

A ação é motivada pela 
confirmação do vírus em um 
paciente peruano, que veio de 
Goiás a trabalho.

A mobilização das equipes 
de vigilância visa investigar o 
caso e conscientizar a popula-
ção sobre a doença e a impor-
tância da imunização.

Durante a semana, profis-
sionais da SES, em parceria 
com a Secretaria Municipal de 
Saúde, realizam ações de inves-
tigação epidemiológica, con-
trole vetorial e vacinação.
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O governo de Rondônia 
realiza entre 17 e 21 de feverei-
ro o projeto “Meu 1º Emprego”, 
destinado a jovens a partir de 14 
anos que buscam ingressar no 
mercado de trabalho. O evento 
acontecerá nos municípios com 
postos do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine) e visa capacitar 
e orientar os participantes sobre 
habilidades essenciais para o de-
senvolvimento de suas carreiras. 

Durante a semana, os jovens 
participarão de oficinas, pa-
lestras, mentorias e terão aten-
dimento personalizado para 
cadastramento no Geração 
Emprego. As inscrições devem 
ser feitas nos postos do Sine, e 
mais informações estão dispo-
níveis nas redes do governo.

“Meu 1º 
Emprego” 
prepara jovens 
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AM: R$ 2,7 milhões para 
mulheres cientistas

No Dia Internacional de 
Mulheres e Meninas na Ciên-
cia, celebrado na última ter-
ça-feira (11), a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam) lançou 
dois editais inéditos exclusivos 
para cientistas mulheres.

Os investimentos, segundo 
a Agência Amazonas, somam 
R$ 2,7 milhões e visam apoiar 
pesquisadoras da capital e do 
interior em áreas prioritárias.

Durante o evento, também 
foi apresentada a nova edição 
do Portfólio de Investimentos 
e Resultados de Pesquisas, reu-
nindo 100 projetos do Progra-
ma Ciência na Escola (PCE).

O lançamento aconteceu 
no Centro Cultural Palácio 
Rio Negro, em Manaus, como 
parte das ações do Movimento 
Mulheres e Meninas na Ciên-
cia, coordenado pela Fapeam 
desde 2020. Além dos editais, 
a instituição homenageou pes-
quisadoras do estado com a 
menção honrosa “Mulheres 
que Brilham na Ciência no 

Amazonas”, em reconhecimen-
to à contribuição delas para a 
ciência e tecnologia.

Entre as homenageadas 
estavam profissionais da Uni-
versidade do Estado do Ama-
zonas (UEA), Universidade 
Federal do Amazonas (Ufam) 
e Fiocruz Amazônia.

Ainda segundo a Agência 
Amazonas, nos últimos quatro 
anos, a Fapeam já destinou mais 
de R$ 22,9 milhões para editais 
voltados exclusivamente para 
mulheres, abrangendo projetos 
em 14 municípios do interior e 
na capital.

De 2019 a 2024, 60% das 
bolsas de mestrado e 53% das 
de doutorado foram ocupadas 
por mulheres.

Ao longo de seis anos, 
cientistas mulheres coordena-
ram mais de 12 mil projetos 
apoiados pela instituição. Es-
sas iniciativas, de acordo com a 
Agência, reforçam a busca pela 
igualdade de gênero na ciência 
e a valorização do trabalho das 
pesquisadoras no Amazonas.

Força-tarefa investiga 
cor de rio no Amapá

Uma força-tarefa do gover-
no do Amapá investiga a altera-
ção na coloração do Rio Cupi-
xi, em Porto Grande.

Técnicos da Secretaria do 
Meio Ambiente, Polícia Ci-
vil e Defesa Civil sobrevoam 
a região com apoio do Grupo 
Tático Aéreo para identificar a 
origem do problema e avaliar 
possíveis impactos ambientais.

Especialistas da Polícia 
Científica seguem por terra 
para reforçar a análise.

Até o momento, não há re-
gistro de famílias afetadas, mas 

a alteração na água pode com-
prometer a pesca e o consumo.

A prefeitura de Porto Gran-
de foi orientada a decretar esta-
do de calamidade, e o governo 
do estado avalia o envio de re-
cursos emergenciais.

O Ministério da Integra-
ção foi acionado para apoio 
humanitário, enquanto a CSA 
Equatorial conduz uma análise 
da água. Medidas de conten-
ção serão definidas conforme o 
avanço da investigação. Autori-
dades monitoram a situação e 
informam a população.

Nayana Magalhães/GEA

Equipes analisam mudança na coloração da água
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Um idoso de 108 anos 

recebeu sua Carteira de 

Identidade Nacional (CIN) 

na terça-feira (11), em Ma-

naus (AM), após a solici-

tação feita no dia 31 de ja-

neiro, segundo a Agência 

Amazonas. 

Raimundo Ramos, um 

dos cidadãos mais idosos 

do Amazonas, compare-

ceu ao Pronto Atendimen-

to ao Cidadão (PAC) no 

bairro Alvorada, para bus-

car o documento emitido 

pelo Instituto de Identifi-

cação Aderson Conceição 

(IIACM), vinculado à Secre-

taria de Segurança Públi-

ca do Amazonas (SSP-AM).

O idoso havia perdido 

sua identidade após ser 

vítima de roubo, o que o 

impediu de realizar proce-

dimentos bancários e ou-

tros serviços.

Conforme informado 

pelo IIACM, o novo docu-

mento foi entregue em 11 

dias, respeitando a prio-

ridade garantida por lei a 

pessoas acima de 60 anos, 

que podem ser atendidas 

nos postos do PAC sem a 

necessidade de agenda-

mento prévio, desde que 

apresentem os documen-

tos necessários.

O Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística 
(IBGE) divulgou que Rio 
Branco (AC) registrou de-

flação de 0,34% em janei-
ro de 2025, influenciada 
pelo congelamento da ta-

rifa de ônibus e pela que-

da na conta de luz. O índi-

ce é o menor para o mês 

desde 1994. A pesquisa foi 
realizada em 16 capitais.

A prefeitura de Palmas 

divulgou o resultado pre-

liminar do processo sele-

tivo para o Programa de 

Residência de Medicina 

de Família e Comunidade. 

Foram aprovados 20 candi-

datos, sendo 14 para ampla 
concorrência, 4 para negros 
e 2 para pessoas com defici-
ência. A seleção foi baseada 

nas notas da prova objetiva.

A prefeitura de Boa Vista 

(RR) prorrogou as inscri-

ções para o curso de Ro-

bótica Educacional até 
esta quinta-feira (13). O 

número de vagas aumen-

tou em 32 por turno, além 

das 100 já disponíveis. 

O curso é voltado para 

crianças de 9 a 14 anos. 
A inscrição deve ser feita 

pelo site da Cidade Social.

A Agência de Defesa 

Agropecuária (Adapec) 

em Tocantins divulgou 

novo número do Disque 

Defesa: 0800 000 4733. O 
serviço, disponível de se-

gunda a sexta-feira, ofere-

ce atendimento gratuito 

para dúvidas, denúncias e 

casos suspeitos relaciona-

dos ao agro.

O Hospital Oncológico In-

fantil Octávio Lobo (Hoiol) 

abriu cadastro de reserva 

para 12 áreas de atuação, 

com vagas para cargos de 

nível médio e superior. Os 

interessados devem enviar 

o currículo em PDF até o 

dia 25 de fevereiro para re-

crutamento.hoiol@institu-

todiretrizes.com.br.

A prefeitura de Manaus 

iniciou a implantação da 

Cidade do Autismo, um 

centro voltado ao atendi-

mento de pessoas no es-

pectro. O prefeito David 

Almeida (Avante) afirmou 
“nossa meta é atender até 

15 mil crianças em um es-

paço planejado para ga-

rantir acessibilidade”.

O governo de Rondônia 

disponibilizou 60 embar-

cações para o transporte 

de estudantes em 60 ro-

tas ribeirinhas. A medida 

atende cerca de mil alu-

nos em comunidades às 

margens dos rios Madeira 

e Jamari. Além disso, fo-

ram entregues também 

50 motores novos e refor-

madas 20 voadeiras.

A prefeitura de Boa Vista 

informou que não envia 

notificações por e-mail 
sobre alvarás ou outros 

serviços. Comunicados 

oficiais são feitos apenas 
pelo portal SAATRI ou por 

fiscais autorizados. Con-

tribuintes que receberem 

mensagens suspeitas de-

vem evitar acessar links e 

buscar esclarecimentos.

A Assembleia Legislativa 

do Pará definiu os inte-

grantes das comissões 

permanentes para o biê-

nio 2025-2027. São 18 gru-

pos que analisam projetos 

antes da votação em ple-

nário. A distribuição se-

guiu a proporcionalidade 

das bancadas, com mais 

espaço para o partido 

com mais parlamentares.

O Detran do Amapá ini-

ciou a campanha “Detran 

nas Escolas” para orientar 
estudantes sobre segu-

rança no trânsito. A ação 

começou na Escola Esta-

dual Raimunda dos Pas-

sos Santos, em Macapá, 

com palestra interativa. A 

iniciativa aproxima o tema 

da rotina dos alunos.

Victor Levy /SSP-AM

Ele foi atendido junto da esposa, Raimunda Mota, 58

Idoso de 108 anos recebe nova 
identidade no Amazonas

Parlamento do Pará revoga 
lei sobre ensino indígena

O parlamento paraense 
aprovou a revogação da Lei nº 
10.820, que alterava regras da 
educação estadual e permitia a 
substituição do ensino presen-
cial por aulas virtuais nas esco-
las indígenas.

O projeto de revogação, se-
gundo a Comunicação Social 
da Assembleia Legislativa do 
Pará (Alepa), foi aprovado por 
unanimidade ontem (12) e res-
tabelece normas anteriores até 
que nova legislação seja apre-
sentada pelo Executivo.

A decisão atende a reivin-
dicações de grupos indígenas, 
quilombolas, ribeirinhos e 
educadores, que se opuseram à 
norma. Desde 14 de janeiro, in-
dígenas ocupavam o prédio da 
Secretaria de Educação (Seduc) 
em protesto contra a lei.

A mobilização também re-
sultou na deflagração de uma 
greve estadual de professores, 
encerrada após o envio do pe-
dido de revogação pelo gover-
no. Com a revogação, voltam 
a vigorar as Leis Estaduais 
nº 5.351/1986, 7.442/2010, 
7.806/2014, 8.030/2014 e 
9.322/2021, além de dispositi-
vos do Estatuto do Magistério 
e do Plano de Cargos e Salários 
dos Professores.

A vigência dessas normas 
será mantida até a elaboração 
de um novo projeto de lei, que 
será elaborado com a participa-
ção de representantes dos seg-
mentos afetados.

A Lei nº 10.820 foi aprova-
da em 19 de dezembro de 2024 
e gerou críticas por retirar ga-
rantias do ensino público esta-
dual, especialmente no Sistema 
Modular de Ensino Indígena. 

O modelo vigente previa 
aulas presenciais ministradas 

por professores em formação 
específica para atuar nas aldeias.

Com a mudança, seria pos-
sível substituir essas atividades 
por conteúdos remotos.

Durante a votação, deputa-
dos destacaram o processo de 
negociação entre governo e mo-
vimentos sociais. O presidente 
da Assembleia Legislativa do 
Estado do Pará (Alepa), depu-
tado Chicão (MDB), afirmou 
que a revogação foi resultado 
do diálogo entre todas as partes 

envolvidas. Ele também res-
saltou que o Legislativo atuou 
para evitar conflitos e construir 
um consenso.

A deputada Maria do Car-
mo (PT) afirmou que o debate 
sobre a revogação permitiu rea-
valiar os impactos e incoerên-
cias da lei anterior.

Segundo ela, a mobilização 
de diferentes setores levou o 
governo estadual a reconside-
rar a legislação e a encaminhar 
o novo projeto ao parlamento.

Norma aprovada em 2024 permitia aulas virtuais nas aldeias
Celso Lobo/AID-ALEPA

Lideranças e sindicalistas ocuparam áreas do Palácio Cabanagem durante a votação


